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      Prefácio




       




      O mundo da era tecnológica vem produzindo transformações profundas na maneira de as pessoas se relacionarem com os antigos paradigmas de comportamento em vários aspectos da vida, do estético ao intelectual, como a obtenção de conhecimento e a apreensão de novas ideias. Hoje, cantores se lançam primeiramente na internet e de lá ganham o mundo do show business. Não muito atrás, o escritor só tinha uma via para ser lido: a página impressa; hoje, porém, ele pode publicar suas ideias num blog e também gravar vídeos e espalhá-los no YouTube. O céu é o limite.




      Para atender às novas demandas de antigos e novos consumidores, é preciso construir projetos multiplataformas, que utilizam diversas mídias para entregar o mesmo conteúdo de formas diferentes, favorecendo a acessibilidade. Ed René Kivitz criou o projeto Talmidim, e postou em seu blog (http://edrenekivitz.com/blog) e no YouTube uma série de 365 meditações diárias em vídeo, que já obteve quase 1.500.000 visualizações. O sucesso desse empreendimento gerou o fruto que você tem em mãos e que desfrutará a partir de agora, e com numa novidade interessante: a Editora Mundo Cristão, em sua política de inovação e acompanha­mento das novas tendências tecnológicas, põe à disposição do leitor o QR Code na obra impressa, que oferece a possibilidade de acesso do conteúdo por meio de celular e tablet, e o link na versão eletrônica, redirecionando o leitor para uma página da internet em que poderá assistir ao vídeo de cada meditação diária Talmidim em seu formato original.




      Entretanto, cabe avisar ao leitor que o conteúdo impresso não corresponde ao pé da letra ao que está registrado em vídeo. Isso ocorre pelas seguintes razões:




       




      




      1. Diferenças formais de discurso. O texto oral, próprio da conversação, é geralmente despretensioso, mais solto e menos rígido do ponto de vista da forma. Convertê-lo em discurso escrito demanda planejamento e revisão, tanto de estilo quanto de conteúdo, dado o caráter não metódico e não planejado do discurso oral.




      2. Projeto gráfico. A concepção gráfica do livro demandou uma página por me­di­tação, o que significou estabelecer um limite de caracteres, privilegiando a concisão e a clareza. Com isso, houve necessidade de realizar muitos cortes a fim deatender essa necessidade; caso contrário, o livro ficaria muito extenso e oneroso.




      3. Política editorial. Um livro deve atender a vários interesses: os do autor e os dos leitores. A Editora Mundo Cristão atua como mediadora entre ambos. Ela procura deixar ao leitor a sagrada prerrogativa de decidir o que aceitará ou questionará. Esse é um direito inalienável e intransferível. Nosso papel é estabe­lecer uma ponte entre autor e leitor, fomentando a interação, a dialética, o abençoado exercício do diálogo, mesmo com suas tensões inerentes devido ao encontro e confronto de ideias distintas. Isso proporciona o desenvolvimento intelectual das partes. Melhor do que formar opinião é ser fomentador da dialética, do diálogo e do debate entre interlocutores empenhados com a investigação da verdade. A Editora Mundo Cristão se sente orgulhosa de exercer esse papel e de proporcionar os meios para a promoção dessa investigação. Entre os nossos valores figuram “o compartilhamento de conhecimentos” e uma “postura teológica cristã, histórica e equilibrada”. Não somos uma editora estritamente confessional; não pendemos para postura A ou B nas extremidades da balança, mas tentamos nos manter numa via interlocutória, servindo de intermediário entre polos de interpretação no cristianismo autêntico.




       




      




      Este livro tem como grande mérito apresentar ao leitor o convite de Jesus: “Venha ser meu talmid, seja meu discípulo, faça parte do meu grupo de talmidim”. Ed René desafia o leitor a viver a maior das aventuras: seguir Jesus de Nazaré pelo resto da vida. Nas palavras do autor, esse convite urgente se estende “a todos e não apenas aos extraordinários. Jesus convida pessoas como você e eu. Não importa quem você é, sua idade, seu sexo, sua classe social, seu passado ou seu atual momento de vida, não importa nem mesmo sua religião. Jesus está chamando você para andar com ele e ser um de seus discípulos”.




      Talmidim é uma viagem agradável e inesquecível pelas palavras e obras deJesus. É impossível lê-lo e não sentir o coração inundado pela convicção de que Jesus deve ser o centro absoluto de nossa vida em todas as dimensões. Ed René é arrebatado por este nobre ideal: “... o pouco registrado nestas páginas e nos vídeos postados na internet não tem outro propósito senão fazer você cair de joelhos diante de Jesus de Nazaré e invocá-lo como o Cristo, o Filho do Deus vivo ”.




      Com esta publicação, desafiamos o leitor à prática diária da leitura e da reflexão na Palavra de Deus, tão necessárias num ambiente cultural no qual a tecnologia tende a reduzir conteúdos ricos a meras imagens, sinopses, manchetes e twitters. Que mesmo diante desse ambiente o seu projeto de vida seja se tornar a cada dia um verdadeiro talmid de Jesus.




      




      Os Editores


    




    


  




  

    

      Talmidim




      Veja o vídeo: Talmidim 001




      Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.




      Mateus 11.28-30




      Os meninos em Israel começavam a estudar a Torá aos 6 anos. A Torá era a lei de Moisés, o Pentateuco, os cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Aos 10 anos, ao final do primeiro ciclo de estudos chamado Beit Sefer, esses meninos já haviam decorado a Torá. A partir daí alguns voltavam para casa e aprendiam o ofício da família, mas os que sedestacavam continuavam num segundo estágio, o Beit Talmud. Continuavam frequentando a escola judaica e estudavam sob a orientação de um rabino, que os adotava para lhes ensinar mais profundamente a Torá e suas escolas de interpretação. Esses meninos extraordinários eram chamados talmidim, plural da palavra hebraica talmid, que o Novo Testamento traduz como discípulo.




      Os meninos talmidim eram a elite intelectual de Israel. Aos 12 anos já haviam decorado todas as Escrituras: os livros históricos, os livros poéticos, os livros de sabedoria, e todos os livros proféticos. Aos 14, debatiam a tradição oral, isto é, a interpretação dos rabinos a respeito da lei. Dedicavam a vida à discussão de como colocar em prática a lei de Moisés.




      Cada rabino tinha sua forma de interpretar a Torá. O conjunto de regras e interpretações de um rabino era chamado de “o jugo do rabino”. Por exemplo, no tempo de Jesus existiam dois rabinos muito famosos e conceituados, Hilel e Shamai, e cada um possuía um jugo, isto é, uma interpretação da Torá, e seus talmidim. É exatamente nesse contexto que Jesus diz: “Eu também tenho um jugo, também tenho uma forma de interpretar a Torá, também tenho uma forma de dizer qual é a vontade de Deus, também tenho uma interpretação para lhes ensinar como Deus deseja que vocês vivam”.




      Mas Jesus é diferente dos rabinos de sua época. Ele diz: “Os rabinos colocam sobre os seus ombros um jugo pesado, exigências absurdas, mas o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. Ele faz um convite: “Seja meu talmid, faça parte do meu grupo de talmidim”. O convite de Jesus se estende a todos e não apenas aos extraordinários. Jesus convida pessoas como você e eu. Não importa quem você é, não importa a idade, sexo, classe social, o momento de vida em que você está, não importa seu passado, não importa nem mesmo sua religião. Jesus está chamando você para andar com ele e ser um de seus discípulos.


    


  




  

    

      Poeira




      Veja o vídeo: Talmidim 002




      Jesus subiu ao monte e chamou a si aqueles que ele quis, os quais vieram para junto dele. Escolheu doze [...] para que estivessem com ele.




      Marcos 3.13-14




      Os rabinos antigos tinham um ditado para os meninos talmidim: “Cubram-se com a poeira dos pés de seu rabino”. Um talmid deveria seguir seu mestre tão de perto, andando bem atrás dele, a ponto de, ao final do dia, estar coberto com a poeira dos pés do rabino.




      O que os rabinos estavam querendo dizer é o seguinte: “Observe atentamente, ouça com atenção tudo o que seu mestre diz, não perca nenhum detalhe da vida de seu mestre, porque ele, o seu rabino, é o modelo do homem que você está se tornando”.




      Essa é a essência do discipulado de Jesus. Seguir a Jesus implica prestar atenção nele, olhar atentamente para tudo o que ele faz, ouvir o que ele diz, perceber os milagres que ele realiza, imaginar e dar atenção à maneira como Jesus se relaciona com seu Pai, como fala com ele, porque a grande ambição de um talmid é ser igual a seu mestre. Essa é nossa grande ambição: tornarmo-nos pessoas iguais a Jesus.




      Quando me tornei discípulo de Jesus, imaginei que fosse apenas mudar de religião, e que isso implicaria acreditar em algumas coisas nas quais antes eu não acreditava, ou então participar de determinados rituais religiosos dos quais antes eu não participava. Imaginei, inclusive, que a grande questão de meu relacionamento com Jesus era que eu deveria abraçar um novo código moral e que meu discipulado com Jesus era apenas uma questão ética. Além disso, eu imaginava que poderia contar com seus favores para resolver meus problemas cotidianos, afinal, Jesus é mestre em milagres. Mas com o passar do tempo, fui percebendo que o chamado de Jesus era muito mais profundo. Ele queria que eu me tornasse outro tipo de pessoa. Um tipo de pessoa exatamente igual a ele. Foi por isso que, quando Jesus chamou seus discípulos, os chamou para que estivessem com ele. Somente a proximidade gera intimidade. Na intimidade com Jesus somos transformados. Para que sejamos talmidim de Jesus, para que sejamos seus seguidores, precisamos andar muito perto dele. Precisamos deixar que a poeira dos pés de Jesus nos cubra.


    


  




  

    

      Distância




      Veja o vídeo: Talmidim 003




      Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador!




      Lucas 5.8




      A grande ambição de um discípulo é ser igual a seu mestre. A grande ambição de um talmid é ser igual a seu rabino. Essa também é nossa ambição como discípulos de Jesus. O que queremos é mais do que saber o que ele sabe ou fazer o que ele faz. O que queremos mesmo é nos tornar pessoas iguais a ele.




      Quando nos encontramos com Jesus, a primeira consciência que adquirimos é a da absoluta distância que existe entre nós e ele, entre quem é Jesus e quem nós somos. É essa a experiência de Pedro. Após uma noite inteira de tentativas frustradas de pesca, Jesus entra em seu barco e ordena que ele e seu irmão André lancem as redes. O resultado é uma pesca extraordinária. Então, ocorre uma mudança no coração de Pedro. É nessa hora que ele toma consciência da grandeza e da majestade de Jesus. Nesse momento Pedro cai ao chão e diz: “Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador!”




      Essa distância que temos de Jesus não é uma distância meramente moral. Também não é uma distância de inteligência ou de poder e capacidade. Na verdade, essa distância é uma distância de ser, de natureza de ser, que os filósofos e teólogos vão chamar de distância ontológica. É mais ou menos a distância que existe entre um boneco e um homem, entre uma boneca e uma mulher. Ser pecador, como percebeu Pedro, não é uma questão de roubar ou não roubar, mentir ou não mentir, matar ou não matar. Esse conceito de pecado fala a respeito de comportamento, e trata de ética e moral.




      O conceito de pecado na Bíblia é um pouco mais profundo que isso. Na lei de Moisés o pecado era o que você fazia ou deixava de fazer. Jesus muda o enfoque e ensina que pecado é aquilo que você carrega dentro de seu coração, suas intenções, suas motivações — você pode não matar uma pessoa, mas, se a odeia, isso já é pecado. Paulo, porém, vai dizer o seguinte: pecado não é nem o que eu faço ou deixo de fazer, nem as intenções que eu tenho ou deixo de ter, pecado é o que eu sou. Ele grita desesperado: “Miserável homem que eu sou! Quem me libertará do corpo sujeito a esta morte?” (Rm 7.24).




      Foi para pessoas como Pedro, Paulo, você e eu que Jesus veio. Jesus veio, tornou-se um de nós, porém sem pecado, isto é, sem perder a pureza de sua natureza divina. Entre nós, Jesus nos chama para andar com ele, para que, andando com ele, sejamos completamente transformados, e a distância que faz de nós bonecos de pano diante do Homem de verdade, que é Jesus, deixe de existir. Um dia seremos pessoas exatamente iguais a ele.


    


  




  

    

      Obediência




      Veja o vídeo: Talmidim 004




      Mestre, esforçamo-nos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, porque és tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes.




      Lucas 5.5




      Enquanto Jesus estava na praia ensinando a multidão, o coração de Pedro foi se enchendo de assombro e encantamento. Ele estava diante de um mestre jamais visto antes em Israel. Aos poucos Pedro vai reconhecendo a autoridade e a majestade de Jesus. Pedro foi percebendo que, comparado a Jesus, ele não passava de um bonequinho de pano. Então Jesus dá uma ordem: “Leve o barco mais ao fundo e lance as redes”. Pedro responde: “Nós pescamos a noite toda, somos pescadores, conhecemos esse mar e podemos dizer que a maré não está para peixe, mas, como és tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes”. O que é isso? Obediência.




      No discipulado de Jesus, a palavra obediência é fundamental. O reconhecimento da autoridade, da grandeza, da sabedoria e, principalmente, da distância entre aquilo que somos e aquilo que Jesus é deve nos conduzir à obediência. Obedecer a Jesus é a essência do discipulado. Ser um talmid de Jesus implica o compromisso de obedecer a Jesus.




      Obediência é algo muito difícil. Lembro-me de quando tive de ensinar meus filhos a obedecer. Meu filho, por exemplo, me dizia que não era possível obedecer a uma ordem que ele não entendia ou com a qual não concordava. E eu me vi em dificuldades, porque no fundo, no fundo, ele tinha razão, ou pelo menos certa razão. Quando você obedece a uma ordem com a qual concorda e uma ordem a qual entende, então você não está obedecendo, você está sendo razoável. Você está sendo obediente quando diz: “Olhe, eu não entendi, ou não concordei, se entendi não concordei, ou não entendi nem concordei, mas porque reconheço sua autoridade, vou obedecer”. Foi como Pedro se comportou em relação a Jesus. Isso é obedecer.




      No seguimento de Jesus a obediência é essencial. Quem quer ser discípulo de Jesus, quem quer andar aos pés de Jesus, quem quer se deixar cobrir com a poeira dos pés de Jesus, precisa obedecer.




      É no caminho da obediência, reconhecendo a autoridade de Jesus, que somos transformados e nos tornamos pessoas exatamente iguais a ele. Enquanto não estivermos dispostos a obedecer, continuaremos sendo a mesma pessoa que sempre fomos. É no caminho da obediência que Jesus nos transforma e nos faz pessoas semelhantes a ele.


    


  




  

    

      Rendição




      Veja o vídeo: Talmidim 005




      Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens.




      Mateus 4.19




      O talmid de Jesus é um aprendiz absolutamente submisso a seu Mestre. O discípulo de Jesus obedece a Jesus. Foi essa a grande lição que Pedro aprendeu — na verdade, viveu — no encontro que teve com Jesus na experiência da pesca maravilhosa. A grande questão é que quando tentamos obedecer a Jesus, percebemos, e isso acontece bem depressa, que não conseguimos obedecer completamente, e também não conseguimos obedecer a tudo o que ele manda. Na melhor das hipóteses, quando conseguimos obedecer, não conseguimos obedecer perfeitamente.




      No caminho da obediência a Jesus, deparamos com nossa condição humana — com o fato de sermos como bonecos de pano diante de um ser humano de verdade. Descobrimos que não conseguimos, com nossas próprias forças e capacidades, fazer tudo o que Jesus quer que façamos, e muito menos ser tudo o que ele quer que sejamos.




      Essa é a angústia, por exemplo, do apóstolo Paulo. Escrevendo aos cristãos de Roma, ele diz: “Pois o que faço não é o bem que desejo, mas o mal que não quero fazer, esse eu continuo fazendo. Miserável homem que eu sou!”. Essa é uma experiência humana universal e atemporal. Essa é a maneira como a Bíblia descreve a condição humana. A grande evidência de que somos semelhantes a um boneco de pano é o fato de não conseguirmos fazer uma coisa simplesmente porque sabemos que ela deve ser feita ou porque a desejamos fazer. Essa também é a razão por que o evangelho de Jesus é uma boa notícia. O convite de Jesus é um grande alívio para todos os que desejam andar nos caminhos da vontade de Deus: “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens”. É como se Jesus dissesse: “Não depende de suas forças, não é algo que depende de sua capacidade, venha comigo e eu, Jesus, farei de você uma pessoa extraordinária, eu, Jesus, farei de você uma pessoa diferente, eu, Jesus, transformarei você”.




      Enquanto andamos com Jesus, em rendição e obediência, ele vai nos transformando. Isso é o evangelho. A religião diz que você tem de fazer isso, aquilo e aquilo outro. E você tenta, mas não consegue. Tudo o que você consegue é se frustrar, experimentar uma culpa muito grande e um senso de inadequação quase que absoluto diante de Deus. Jesus diz para você: “Venha comigo, eu transformo sua vida”.


    


  




  

    

      Crer




      Veja o vídeo: Talmidim 006




      “Venha”, respondeu ele. Então Pedro saiu do barco, andou sobre as águas e foi na direção de Jesus. Mas, quando reparou no vento, ficou com medo e, começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-me!” Imediatamente Jesus estendeu a mão e o segurou. E disse: “Homem de pequena fé, por que você duvidou?”.




      Mateus 14.29-31




      Um talmid de Jesus tem a ambição de ser igual a Jesus. Jesus prometeu que faria de cada um de seus talmidim alguém igual a ele. Então, nada mais natural que Pedro desejasse também andar sobre as águas. Pedro disse a Jesus: “Bom, se você pode andar sobre as águas, eu também posso. Então basta você mandar, e eu vou”. Muito natural. Jesus disse: “Então venha!”. E Pedro foi!




      Além de Jesus, Pedro talvez tenha sido o único ser humano a andar sobre as águas. Ele andou sobre as águas. Mas quando viu o vento, começou a afundar, teve medo e gritou: “Senhor, salva-me!”. Jesus atendeu seu pedido, mas fez a Pedro uma crítica contundente: “Homem de pequena fé, por que você duvidou?”. Impressionante. O único ser humano além de Jesus a andar sobre as águas deveria ser considerado um homem extraordinário. Mas Jesus diz que ele é um homem de pequena fé e o repreende por ter duvidado.




      Do que foi que Pedro duvidou? Não foi de Jesus, não foi do poder de Jesus, não foi da autoridade de Jesus. Pedro duvidou de si mesmo. Pedro duvidou de que fosse capaz de andar sobre as águas. Isso significa que crer ou ter fé em Jesus não é apenas acreditar que ele é poderoso e pode fazer milagres. O que diferencia um discípulo de Jesus de qualquer outra pessoa é que o discípulo de Jesus não apenas crê em Jesus e em seu poder, mas crê que Jesus é capaz de transformá-lo e fazer dele alguém igualmente extraordinário.




      A ambição do discípulo é ser igual a seu mestre. O que Jesus está dizendo para Pedro é: “Pedro, você duvidou, você duvidou de si mesmo. Sim, você duvidou. Na verdade você duvidou também de mim, duvidou de que eu seria capaz de fazer de você alguém igual a mim”. Fé, portanto, tem a ver com essas duas dimensões. Fé é confiar em Jesus, fé é crer em Jesus. Mas fé é também crer que Jesus pode e quer nos transformar em pessoas exatamente iguais a ele. Fé é crer em Deus. Fé é crer que Deus acredita em você.


    


  




  

    

      Espírito




      Veja o vídeo: Talmidim 007




      O Espírito do Senhor está sobre mim.




      Lucas 4.18




      Jesus é um ser humano que não se explica senão por essa relação com o Espírito Santo. Jesus tinha profunda consciência de ser alguém sobre quem repousava o Espírito de Deus. Era um ser humano absolutamente rendido, aberto e sob a contínua influência do Espírito Santo. A ação de Deus Espírito Santo sobre Jesus é um dos capítulos mais importantes da Bíblia Sagrada. O nascimento do Senhor foi profetizado e anunciado pelo Espírito Santo. Jesus foi batizado, ungido, guiado ao deserto e constantemente visitado pelo Espírito Santo.




      Não é possível pensar em Jesus sem pensar na obra do Espírito Santo sobre sua pessoa e obra. Mas o Espírito Santo de Deus que agia em Jesus não era uma força que vinha de fora e que o invadia. Quando Jesus, que é Deus Filho, se faz carne, ele abandona suas prerrogativas divinas, mas não abandona a perfeita comunhão e unidade com o Deus Pai e o Espírito Santo. A unidade entre Jesus e o Espírito de Deus é de tal maneira que o Espírito Santo é também chamado de Espírito de Cristo.




      Isso quer dizer que Jesus era um ser humano que não oferecia absolutamente nenhum obstáculo ao Espírito Santo, nem em sua postura, nem em suas atitudes e comportamentos, e muito menos em sua natureza, que era divina. A extraordinária realidade de haver um ser humano vivendo em comunhão e sob a permanente influência do Espírito Santo é algo prometido a todos nós. Jesus disse, reiterando o que haviam dito os profetas, que o mesmo Espírito que estava derramado sobre ele seria derramado sobre toda a carne.




      A vida de um discípulo de Jesus há de ser, necessariamente, uma vida sob a ministração do Espírito Santo. É isso o que faz de Jesus um Mestre diferente, e é também o que faz de seus discípulos pessoas diferentes. O discipulado de Jesus não é apenas uma troca de influência moral, transmissão de conhecimento ou sabedoria filosófica. O que está em jogo no discipulado de Jesus não é outra coisa senão a maravilhosa ação do Espírito Santo de Deus.


    


  




  

    

      Unção




      Veja o vídeo: Talmidim 008




      O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas-novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar liberdade aos presos e recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do Senhor.




      Lucas 4.18-19




      As pessoas costumam dizer que Jesus fez o que fez porque ele era Deus. “Ah, se eu fosse Deus, também andaria sobre as águas”, é o que geralmente pensam. “Eu também transformaria a água em vinho”, ou “Se eu fosse Deus, também ressuscitaria os mortos”. Mas a grande verdade do evangelho é que Jesus fez o que fez não porque era Deus, embora fosse, mas porque era o homem perfeito, e ser um homem perfeito significa ser um homem absolutamente submisso à ação do Espírito Santo de Deus. Jesus fez o que fez não porque era Deus, mas porque era homem cheio do Espírito Santo.




      Nesse sentido, Jesus foi o que Adão deveria ter sido: um homem sem pecado, no mais profundo do significado que a Bíblia atribui ao pecado. Pecado, conforme a Bíblia nos ensina, não é simplesmente roubar, matar ou mentir. Pecado é o estado de rebeldia do ser humano contra Deus. A narrativa bíblica registrada em Gênesis diz que o pecado se instala na história humana quando o primeiro casal — Adão e Eva — come da árvore do conhecimento do bem e do mal. “A partir de agora eu cuido da minha vida” é o que o ser humano diz a seu Criador. “Você não tem nada a ver comigo, quem vai dizer o que é certo ou errado, o que é bem e o que é mal, sou eu.” Isso é o que a Bíblia conceitua como pecado: a pretensão de independência e autonomia do homem em relação a Deus. Isso enche de significado e imprescindível importância a declaração de Jesus: “Eu sou Filho de Deus, e estou absolutamente rendido e obediente ao Espírito Santo de Deus, que me ungiu”. Em outras palavras: “Adão se rebelou contra Deus, mas eu me submeti absolutamente a Deus. Adão pretendeu ser independente de Deus, mas eu escolhi ser absolutamente dependente do Espírito Santo de Deus, que está sobre mim”.




      A unção a que Jesus se refere tem pelo menos três significados: autoridade, legitimidade e capacitação. A mesma autoridade que tinha Adão para sujeitar a terra e dominar sobre a criação; a legitimidade de quem é de fato Filho de Deus; e a capacitação que somente quem é movido pelo Espírito Santo pode ter. Autorizado, legitimado e capacitado pelo Espírito Santo, Jesus é quem é, e faz o que faz.


    


  




  

    

      Pequeno Cristo




      Veja o vídeo: Talmidim 009




      Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra.




      Atos 1.8




      Há uma história muito interessante relatada no evangelho de João a respeito do que significa ser testemunha de Jesus. É a história de um cego de nascença, que foi curado por Jesus em um sábado. Todos os que souberam do fato ficaram intrigados com aquele milagre, porque havia uma crença arraigada entre os judeus de que alguém que nascesse cego era um amaldiçoado por Deus. Isso significava que somente Deus poderia reverter a maldição. Mas Jesus curou o cego de nascença e causou grande confusão em Jerusalém. Os mestres da lei e os fariseus foram interrogar o homem que era cego para tentar entender o que estava acontecendo. “Tudo o que eu sei é que eu era cego, e agora vejo”, disse aquele que era cego. E contou que Jesus o havia curado. Em resumo, é isto o que as pessoas geralmente pensam ser o trabalho de uma testemunha de Jesus: contar o que Jesus fez em sua vida.




      Entretanto, não é esse o conceito de testemunha que Jesus tem em mente quando promete o derramamento do Espírito Santo sobre todos os seus talmidim. O cego que fora curado por Jesus não era um homem cheio do Espírito Santo. Era apenas um homem curado por Jesus, alguém que tinha sido beneficiado por ele, mas não era uma pessoa cheia do Espírito Santo. Por que, então, Jesus afirma que precisamos ser cheios do poder do Espírito Santo para que possamos ser suas testemunhas?




      Ariovaldo Ramos me ensinou a resposta. Ser testemunha de Jesus não é apenas dizer o que Jesus fez em minha vida. Ser testemunha de Jesus, de fato, é ser uma expressão da pessoa de Jesus. Testemunhar de Jesus é viver de tal maneira que as pessoas vejam Jesus em mim. Foi o que aconteceu na cidade de Antioquia. Os talmidim de Jesus foram pela primeira vez chamados cristãos, isto é, “pequenos cristos”. Aqueles seguidores de Jesus estavam tão identificados com ele que foram confundidos com ele. Somente o poder do Espírito Santo pode nos dar essa condição extraordinária de sermos identificados com Jesus Cristo e semelhantes a ele.




      O desejo de um talmid de Jesus é que o Espírito Santo o revista com poder para que ele seja de fato uma testemunha de Jesus, uma pessoa confundida com Jesus. Eis uma grande pretensão, que deve ser transformada também em oração.


    


  




  

    

      Milagres




      Veja o vídeo: Talmidim 010




      Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai.




      João 14.12




      A promessa de Jesus é extraordinária. Cremos em Jesus, somos seus talmidim e ouvimos de sua boca que faríamos as mesmas coisas que ele fez, e até maiores. Isso tudo está dentro da lógica do discipulado: o discípulo quer ser igual a seu mestre, praticamente uma extensão dele. Não é menos do que isso que Jesus promete a todos nós. E não é por outro motivo que Jesus promete derramar o Espírito Santo sobre seus talmidim.




      Isso está claro. O mesmo Espírito que estava sobre Jesus está também sobre seus talmidim. A grande discussão, portanto, é o que significa “obras maiores” do que as obras de Jesus. Será que vamos ressuscitar mais mortos do que Jesus ressuscitou? Será que vamos andar sobre as águas? Será que vamos transformar água em vinho? Qual é o significado de obras maiores do que as obras de Jesus?




      Os teólogos propõem algumas possibilidades de interpretação. Uma delas sugere que Jesus está se referindo a milagres. Mais precisamente, à quantidade de milagres. De fato, em dois mil anos é possível que os talmidim de Jesus tenham realizado maior quantidade de milagres do que Jesus conseguiu realizar em apenas três anos de ministério público. Outros intérpretes da Bíblia acreditam que Jesus se referia à qualidade dos milagres — particularmente não consigo imaginar o que isso quer dizer. Outra corrente teológica acredita que é preciso dar outra significação ao que se entende por milagre. Jesus andava sobre as águas e alimentava multidões, mas seus talmidim constroem cargueiros imensos que atravessam os mares para levar alimento aos pobres de outro continente, fazem cirurgias cardíacas intrauterinas, transplante de córnea e cruzam os ares em aviões supersônicos. Realmente essas são obras grandiosas.




      Mas há aqueles, entre os quais eu me incluo, que acreditam que realizar obras maiores significa dar mais abrangência à ação e ao ministério de Jesus. Assim como Jesus revelou o nome e o propósito de Deus naquele restrito espaço geográfico de Israel para um pequeno número de pessoas, seus talmidim têm o privilégio de levar o evangelho para todo o mundo. Fazer obras maiores do que Jesus é estender a expressão do amor, da graça e da bondade de Deus até os confins da terra.


    


  




  

    

      Perfeitos




      Veja o vídeo: Talmidim 011




      Sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial de vocês.




      Mateus 5.48




      O talmid tem a grande ambição de ser igual a seu rabino. Ele anda tão perto de seu mestre que, ao final do dia, está coberto com a poeira dos pés dele. Assim também os discípulos de Jesus andam tão perto de seu mestre que vão se tornando cada dia mais semelhantes a ele.




      Seguir a Jesus é conviver com essa ambiciosa esperança de ser igual a ele, fazer as obras que ele fez, talvez até maiores, e viver sob a influência e unção do Espírito Santo, como ele viveu. Aos poucos, o talmid de Jesus vai se tornando uma extensão e uma expressão do próprio Jesus. Como se isso não fosse pretensão suficiente, agora Jesus vem dizer que devemos ser perfeitos como é perfeito o nosso Pai que está no céu.




      Jesus pronuncia essas palavras no seu célebre Sermão do Monte. Ele está ressignificando a lei de Moisés: “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo e odeie o seu inimigo’. Mas eu lhes digo: Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem, para que vocês venham a ser filhos de seu Pai que está nos céus” (Mt 5.43-45). Jesus inaugura um novo comportamento, baseado no amor de Deus. Ele está dizendo que se amamos somente nossos amigos e aqueles que nos parecem minimamente amáveis, não estamos sendo nada além de ordinários. Mas, quando amamos nossos inimigos e aqueles que nos perseguem, estamos nos assemelhando a Deus, que “faz raiar o seu sol sobre maus e bons e derrama chuva sobre justos e injustos” (Mt 5.45).




      Este é o amor de Deus oferecido e derramado sobre todos nós, independentemente de nossos méritos. Deus nos ama não porque merecemos ser amados. Deus nos ama não porque somos dignos de amor. Deus nos ama porque é amor.




      Ser “perfeito” é amar como Deus ama. Isso muda radicalmente nossa compreensão do que significa ser perfeito. O padrão de perfeição do talmid de Jesus é o Pai celestial. A perfeição do Pai reside em seu amor. Ser perfeito é amar como Deus ama. Indistintamente. Independentemente dos méritos de quem é amado. Fazer as obras maiores do que as obras feitas por Jesus implica estender o amor de Deus para além de todas as fronteiras que nos separam, inclusive e principalmente, de nossos inimigos e dos que injustamente nos perseguem.


    


  




  

    

      Renascer




      Veja o vídeo: Talmidim 012




      Ninguém pode entrar no Reino de Deus, se não nascer da água e do Espírito. O que nasce da carne é carne, mas o que nasce do Espírito é espírito.




      João 3.5-6




      Seguir a Jesus não é o mesmo que seguir um mestre de moral, uma ideologia ou uma escola de conhecimento. Também não é o mesmo que seguir um reformador social. Em português mais claro, Jesus não quer ser um grande teórico que vai ensinar a você o que fazer, como viver ou no que acreditar. Seguir a Jesus implica uma experiência de transcendência, uma abertura para o universo espiritual, para a realidade espiritual. Na linguagem da Bíblia, seguir a Jesus é passar da morte para a vida, das trevas para a luz. Você pode usar qualquer metáfora para descrever uma profunda experiência de ruptura que arremessa o ser humano para outra dimensão de existência. Jesus usou a figura de nascer de novo, nascer outra vez. Renascer.




      Assim como temos nosso nascimento físico, biológico (chamado por Jesus de nascer da carne e da água), temos também o nosso nascimento espiritual (chamado por Jesus de nascer do Espírito). Existe um momento de nossa vida quando a realidade espiritual se descortina e a própria presença de Deus e do Espírito de Deus se torna uma realidade pessoal para cada um de nós.




      Viktor Frankl, psiquiatra precursor da logoterapia, disse que assim como o cordão umbilical indica que nosso corpo físico veio de outro organismo físico, dentro de cada ser humano existe uma dimensão que o vincula a outro ser. Frankl chegou a dizer que a consciência é o umbigo da alma. Assim como nosso umbigo no corpo físico demonstra que temos origem em outro organismo físico, também nossa consciência demonstra que temos origem em outra consciência.




      Nascer de novo é essa experiência quando o Espírito de Deus está unido a nosso espírito. A partir dessa experiência, passamos a interagir consciente e voluntariamente com o Espírito de Deus. Nesse nascer de novo nós nos rendemos a Deus e confessamos: “Eu abro mão do controle da minha vida para experimentar o teu Espírito agindo sobre o meu espírito”. Eis o maravilhoso mistério do renascer.


    


  




  

    

      Imagem




      Veja o vídeo: Talmidim 013




      Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito. Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.




      Romanos 8.28-29




      Essas poucas palavras do apóstolo Paulo são tão conhecidas quanto mal compreen­didas. O senso comum cita o trecho como uma promessa que lembra clichês do tipo “quando Deus fecha uma porta, abre outra melhor”, “Deus escreve certo por linhas tortas”, ou ainda “Deus faz que coisas ruins se transformem em coisas boas”. A maioria das pessoas acredita que “todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” quer dizer que “quando acontece alguma coisa ruim, é porque, secretamente, Deus está preparando algo muito melhor”.




      Essas coisas podem até ser verdadeiras, mas passam longe do sentido pretendido pelo apóstolo Paulo ao escrever sua carta aos cristãos de Roma. Na verdade, o que Paulo está dizendo é que todas as coisas cooperam para o bem das pessoas que foram chamadas segundo certo propósito de Deus. E qual é o propósito de Deus ao chamar essas pessoas? O propósito de Deus está muito claro na sequência do texto: “Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele [Jesus] seja o primogênito entre muitos irmãos”.




      Paulo está afirmando que o propósito de Deus é nos transformar segundo a imagem de Jesus. Esse é o significado do discipulado. Seguir a Jesus é andar com ele de tal maneira que na intimidade com Jesus sejamos transformados e nos tornemos iguais a ele. Esse é o desejo de Deus para nós, esse é o propósito de Deus para nossa vida. Deus não quer fazer que nossa vida seja mais confortável, e não está necessariamente ocupado em fazer que as circunstâncias e as situações de nossa vida se configurem para nossa satisfação, realização ou qualquer coisa que hoje chamamos de felicidade. O propósito de Deus é nossa transformação, cada ser humano conforme à imagem de seu Filho Jesus. Deus quer ser Pai de uma família de muitos irmãos.


    


  




  

    

      Deificação




      Veja o vídeo: Talmidim 014




      Ele [Deus] nos deu as suas grandiosas e preciosas promessas, para que por elas vocês se tornassem participantes da natureza divina.




      2Pedro 1.4




      Aos talmidim de Jesus Cristo não basta a ambição de serem iguais a seu Mestre e se tornarem iguais a ele apenas em caráter e estilo de vida. Seguindo a mesma lógica do apóstolo Paulo, que disse que o propósito de Deus é transformar todos os seres humanos segundo a imagem de Jesus, de modo que a família celestial tenha muitos irmãos, o apóstolo Pedro faz uma afirmação ainda mais surpreendente: o propósito de Deus é nos fazer participantes de sua natureza divina.




      Irineu de Lyon, um teólogo do século 2, disse que “Deus se tornou homem para que o homem pudesse se tornar Deus”, e que “o homem está destinado a ser pela graça aquilo que Deus é por natureza”. Basílio de Cesareia, no século 4, acreditava que “o homem é um ser que recebeu a ordem [ou o chamado, digo eu] de se tornar Deus”.




      O processo de nos tornarmos participantes da natureza divina é o que os teólogos do Oriente chamam de deificação: tornar-se semelhante a Deus, tornar-se um com Deus, sendo esse o significado essencial da salvação e da redenção que Jesus oferece a seus talmidim.




      Quando o Espírito de Deus se une a meu espírito, naquele momento eu passo da morte para a vida e das trevas para a luz, isto é, quando tenho a experiência do novo nascimento, isso não significa que o grande propósito da minha vida é escapar das chamas do inferno após a morte física. A redenção proposta por Jesus é nos tornarmos participantes da natureza divina. Em Jesus Cristo, Deus vem a nosso mundo, e de dentro de nosso mundo, nos leva para dentro dele mesmo, Deus.


    


  




  

    

      Ego




      Veja o vídeo: Talmidim 015




      Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a sua vida por minha causa, a encontrará. Pois, que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?




      Mateus 16.24-26




      Provavelmente as pessoas que ouviram essa palavra de Jesus imaginaram que ele fosse apenas mais um dos rabinos que convidavam seus discípulos exigindo lealdade e absoluta prioridade ao caminho do discipulado. De fato, Jesus está usando uma linguagem muito parecida com a dos rabinos de sua época, mas com certeza está falando de algo muito mais profundo do que simplesmente ingressar numa escola rabínica e seguir um mestre da Torá.




      Aos poucos as palavras de Jesus foram esclarecendo que seguir o seu chamado era algo muito diferente do que faziam os meninos talmidim que seguiam seus rabinos. Cada vez mais, seguir a Jesus implicava ingressar num caminho de morte, e mais que isso, significava vencer a morte e voltar à vida: “Quem vive e crê em mim não morrerá eternamente”, disse Jesus. E também: “Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá”, e “passou da morte para a vida”. Jesus está se referindo a uma dimensão espiritual, sobre um novo nascimento, como falou ao fariseu Nicodemos.




      Os que desejam ingressar nessa nova dimensão de existência, que o Novo Testamento chama de vida eterna, devem negar a si mesmos, morrer para si mesmos e então seguir a Jesus em seu caminho de morte e ressurreição.




      Jesus é muito coerente com o que diz Gênesis a respeito do pecado do primeiro casal, Adão e Eva, que se rebelou contra Deus e afirmou seu ego acima do Eu Sou divino. O conceito de pecado original não está relacionado com mera desobediência moral. Pecado, segundo a tradição cristã, é um pretensioso grito de independência em relação ao Criador, que resulta em morte, pois Deus é a única fonte de vida. É por essa razão que o caminho de volta para Deus, isto é, a superação da morte, passa necessariamente pela negação do ego. Se o pecado é abandonar a Deus e pretender viver como se Deus não existisse, ou pretender viver sem receber vida de Deus, a reconciliação com Deus implica o caminho oposto.




      Seguir a Jesus, atravessando a morte e voltando à vida, implica rendição a Deus: “Eu não tenho forças, não tenho autossuficiência, não sou um ser auto­existente, quero seguir a Jesus por esse caminho de morrer, ressuscitar e experimentar a verdadeira vida. Eu quero morrer para mim e viver para Deus”.


    


  




  

    

      Sabotagem




      Veja o vídeo: Talmidim 016




      “O tempo é chegado”, dizia ele. “O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!”




      Marcos 1.15




      Um de meus autores prediletos é C. S. Lewis. Nascido na Irlanda do Norte em 1898, Clive Staples Lewis foi professor de literatura em Oxford e Cambridge, um dos maiores escritores cristãos do século 20, um dos maiores teólogos contemporâneos, famoso por sua série de livros As crônicas de Nárnia e autor de um de meus livros de cabeceira, Cristianismo puro e simples, publicado originalmente em 1952. Nesse livro, em que conta para a sociedade acadêmica e intelectual de Londres as razões de sua conversão ao cristianismo, Lewis faz a seguinte afirmação: “Um território ocupado pelo inimigo — assim é este mundo. O cristianismo é a história de como o rei por direito desembarcou disfarçado em sua terra e nos cha­ma a tomar parte numa grande campanha de sabota­gem”.




      Jesus é o rei legítimo, aquele que tem autoridade e legitimidade para governar o mundo. Mas é um rei que chega disfarçado, que chega como criança em Belém da Judeia e cresce numa família pobre na cidade de Nazaré da Galileia. O Rei dos reis, o Senhor dos senhores, crescia incógnito. Ao completar 30 anos, começa a convocar seus talmidim, anunciando que o tempo do reino de Deus é chegado; o reino de Deus está próximo.




      A linguagem de Jesus não se refere à cronologia. Quando Jesus diz que “o reino de Deus está próximo”, não está se referindo ao tempo daqui a uma semana, um mês ou um ano. A afirmação “o reino de Deus é chegado” quer dizer que ele está aqui, próximo de nós, ao alcance de nossas mãos. Jesus é o portador do reino. A chegada de Jesus é também a chegada do reinado de Deus.




      O reino de Deus implica o reinado de Deus, o domínio de Deus sobre sua criação, o tempo quando a vontade de Deus começará a ser feita na terra como é feita no céu. Por essa razão o anúncio da chegada do reino de Deus exige arrependimento. Jesus, então, convida seus talmidim dizendo: “O reino de Deus chegou, o reinado de Deus começou, o Rei legítimo e verdadeiro desse reino está aqui. Agora você não vive mais para fazer sua própria vontade, mas para se submeter à vontade desse Rei. Venha fazer parte do reino de Deus”.




      Jesus, portanto, não nos chama para o céu após nossa morte. Jesus nos chama para o reino de Deus agora, enquanto estamos ainda vivos. O chamado de Jesus exige a consagração imediata de tudo o que temos e de tudo o que somos. Mais que isso, a participação no reino de Deus implica a consagração de nossos reinos pessoais e particulares ao Rei Jesus. Aqui e agora.


    


  




  

    

      Metanoia




      Veja o vídeo: Talmidim 017




      O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!




      Marcos 1.15




      Jesus chamou seus talmidim para o reino de Deus. Seguir a Jesus não é tanto uma realidade que diz respeito à vida após a morte, mas implica principalmente a maneira como vivemos aqui e agora. É por isso que Jesus diz que todos os seus talmidim precisam se arrepender.




      De modo geral, pensa-se que arrependimento é uma tristeza profunda em razão de alguma coisa que fizemos, mas não gostaríamos de ter feito. “Ah, se eu pudesse voltar no tempo, não faria o que eu fiz” — é o que imaginamos que dizem as pessoas arrependidas. Entretanto, a palavra arrependimento usada por Jesus foi metanoia, que é a junção de duas palavras gregas: meta, que significa “além” ou “o que vai/está além”, e nous, que pode significar tanto “mente” quanto “pensamento”. A melhor tradução que ouvi para metanoia foi “expansão de consciência”. Nesse sentido, arrepender-se significa pensar diferente, adquirir uma nova compreensão da realidade, expandir a mente. O arrependimento, portanto, não é um pesar, uma tristeza, ou um lamento a respeito de algo feito no passado. Quando Jesus diz que você precisa se arrepender, quer dizer o seguinte: “Agora que o reino de Deus chegou e você está sujeito ao reinado de Deus, você precisa pensar diferente, precisa aprender a pensar de uma maneira completamente nova”.




      No interessante livro A conspiração divina, Dallas Willard compara a notícia da chegada do reino de Deus à notícia da chegada da energia elétrica a uma propriedade rural. No tempo em que não havia luz elétrica, o fazendeiro enterrava os alimentos ou os cobria com sal para que fossem preservados, vivia à luz de lampião e cozinhava em fogão à lenha. Mas certo dia recebe a visita de alguém que lhe anuncia: “Amigo, a luz elétrica chegou. Está acessível logo ali, na estrada principal da fazenda”. A nova realidade exige do fazendeiro não apenas aprender a pensar de maneira completamente diferente, mas também e sobretudo, viver de maneira inteiramente nova.




      É isso o que Jesus está dizendo: “O reino de Deus chegou, você não pode continuar vivendo do mesmo jeito, como se o Rei não estivesse presente e o reinado de Deus não estivesse sendo oferecido e estabelecido”.




      Para viver no reino de Deus é imprescindível passar pela metanoia: ter a consciência expandida, a compreensão da realidade absolutamente modificada, o que resulta necessariamente em um viver coerente com todo o universo de possibilidades que existe onde Deus está realizando a sua vontade.


    


  




  

    

      Agora




      Veja o vídeo: Talmidim 018




      Foi-me dada toda a autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.




      Mateus 28.18-20




      Jesus não fala apenas como um rabino de sua época. Ele não reivindica para si uma autoridade religiosa. Também não reivindica uma autoridade restrita a um grupo étnico, os judeus. Jesus se pronuncia reivindicando para si toda a autoridade nos céus e na terra, não somente hoje, mas por todo o tempo. Em outras palavras, Jesus fala como dono do mundo.




      Jesus já anunciou o reino de Deus e apresentou a si mesmo como o rei legítimo e verdadeiro desse reino. Também já convocou seus talmidim a que se comprometessem com a plenitude da vontade de Deus sendo feita na terra assim como é feita no céu. Agora, ao proclamar que toda a autoridade nos céus e na terra está em suas mãos, ele envia seus talmidim ao mundo para anunciar essa notícia e ensinar todas as pessoas a viverem conforme a sua vontade.




      O que Jesus está dizendo é extraordinário. Ele está dizendo que é o mestre da vida, que sabe nos ensinar a viver. Ser um talmidim de Jesus, ser um seguidor de Jesus, é aprender com o Criador, o Senhor e o Doador da vida. Isso é extraordinário porque os ensinamentos e mandamentos de Jesus se referem a verdades espirituais e tratam também das questões muito próximas da realidade cotidiana de todos nós. O reino de Deus não é uma abstração.




      Tenho um amigo que costuma dizer que os cristãos vivem na “espiritosfera”, porque, de fato, pessoas religiosas costumam entender sua espiritualidade como algo impraticável, uma vida para ser experimentada apenas depois da morte. O que Jesus vem anunciar, entretanto, é uma dimensão de vida disponível para o aqui e agora. Jesus nos diz: “Você quer um caminho de vida? Siga-me! Quer aprender a viver? Ouça-me! Quer viver de verdade? Então venha comigo e obedeça a tudo aquilo que eu mandar, porque eu sou o Senhor da vida, e tenho nas mãos toda a autoridade, hoje, amanhã e para sempre”.


    


  




  

    

      Viver




      Veja o vídeo: Talmidim 019




      Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho, e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.




      Mateus 28.19-20




      Enquanto caminha com seus talmidim, Jesus vai deixando claro o ciclo do discipulado. Jesus é o modelo de seus seguidores. Como seus talmidim, andamos e aprendemos com ele; desejamos ser transformados por ele. Jesus compartilha conosco tudo o que sabe e nos inclui na intimidade de seu Espírito. Ele nos dá sua alegria, sua paz e nos revela o nome do Pai. Jesus nos investe de autoridade e nos dá legitimidade para invocarmos a Deus Pai como sendo o nosso Pai. Nesse processo de andar e aprender com Jesus, vamos nos tornando uma expressão dele mesmo no mundo. Jesus aos poucos vai se multiplicando através de nós. A intenção dele é que nós também nos multipliquemos, e, à medida que as pessoas comecem a se aproximar de nós, na verdade se aproximam de Deus, e especialmente de seu Filho Jesus. Eis o ciclo do discipulado.




      A grande questão é que fazer discípulos não é somente ensinar as coisas que Jesus ensinou ou ordenou. Fazer discípulos de Jesus é ensinar a guardar as coisas que Jesus ordenou. Fazer discípulos é mais que transferir conhecimento, informação ou alguma teoria teológica ou filosófica. Fazer discípulos é muito mais que ensinar doutrinas ou crenças. Fazer discípulos é ensinar a viver. Ensinar a viver como Jesus viveu e nos ensinou a viver.




      Livros, apostilas, seminários, congressos, conferências, palestras, sermões dominicais e vídeos no Youtube são ferramentas úteis, mas precisamos muito mais que isso para fazer discípulos de Cristo. Precisamos de relacionamento. Com todas as ferramentas disponíveis, nós aprendemos o que Jesus ensinou, mas não aprendemos a guardar o que ele ensinou. Em um bom sermão dominical, podemos aprender que devemos perdoar, mas não aprendemos a perdoar. Em uma boa apostila, ficamos sabendo que é preciso amar o próximo, mas não é ali que aprendemos a amar. Experiências como perdão, amor, justiça, solidariedade e compaixão, nós só aprendemos na rede de relações pessoais. Por isso, fazer discípulos é necessariamente entrar numa dinâmica de relacionamentos em que Jesus está presente como autoridade maior.




      Poucas coisas são tão importantes no discipulado quanto a comunhão com pessoas nas quais Jesus se multiplicou. Os talmidim de Jesus vivem juntos, aprendendo e ensinando uns aos outros, multiplicando Jesus em todos os ambientes onde estão presentes e em todas as relações de seu círculo de influência.


    


  




  

    

      1 + 1 = 1




      Veja o vídeo: Talmidim 020




      Então o Senhor Deus declarou: “Não é bom que o homem esteja só”.




      Gênesis 2.18




      Polêmica, essa frase. Mal interpretada, nos colocaria na beira do abismo da heresia. Caso estivesse na boca do primeiro homem, Adão, seria digna de uma repreensão divina. Imagine Adão reclamando a Deus que se sente sozinho: “Olha, Deus, eu passo os dias dando nome aos animais da terra e de uns tempos para cá notei que todos eles têm seus pares, mas eu não tenho ninguém, estou me sentindo muito sozinho!”. Então, Deus diria a ele: “Você não entendeu, Adão, que eu, Deus, sou o seu par?”. Mas a grande questão é que esta afirmação, “Não é bom que o homem esteja só”, não saiu da boca de um homem. De acordo com Gênesis, a afirmação saiu da boca de Deus.




      Mas, em que sentido o homem estava só? O homem estava só exatamente na dimensão de ter um par. Acima dele estava Deus, e abaixo dele os animais e o restante da criação. Mas diante dele, face a face com ele, no mesmo nível dele, não havia ninguém. Isso explica o complemento da declaração de Deus: “Farei para o homem uma mulher, alguém que esteja como que diante dele”.




      Isso faz todo o sentido, pois a tradição cristã crê em um Deus plural: Pai, Filho e Espírito Santo. Três pessoas a quem chamamos Deus. Deus é uma unidade entre iguais. Uma pluralidade singular, ou singularidade plural, três pessoas divinas, vivendo em perfeita harmonia. Um ser criado por esse Deus à imagem e semelhança de Deus deveria ser, necessariamente, uma unidade entre iguais. Dessa compreensão surge uma equação muito estranha: Deus mais um homem é igual a um homem sozinho. Isto é, Deus mais Adão é igual a Adão sozinho.




      Extraímos daí algo fundamental na espiritualidade cristã: tão verdadeiro quanto dizer que pessoas precisam de Deus, é verdadeiro dizer que pessoas precisam de pessoas. No discipulado de Jesus, a experiência com Deus é pessoal, a caminhada com Deus é comunitária. E nada, absolutamente nada, é individual.


    


  




  

    

      Rocha




      Veja o vídeo: Talmidim 021




      Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como um homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela não caiu, porque tinha seus alicerces na rocha. Mas quem ouve estas minhas palavras e não as pratica é como um insensato que construiu a sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela caiu. E foi grande a sua queda.




      Mateus 7.24-27




      Com essas palavras Jesus encerra seu conhecido Sermão do Monte. O Sermão do Monte é o resumo essencial da interpretação que Jesus faz da lei de Moisés. Ao final de seu discurso, Jesus afirma que mais do que conhecer ou saber interpretar, o importante é praticar a lei. Quem compreende e pratica a lei é semelhante ao homem que construiu sua casa na rocha. Quem não compreende e não pratica a lei é comparado por Jesus a um insensato que construiu sua casa na areia.




      A pergunta inevitável é: o que é a rocha? Isto é, qual é a base sobre a qual devemos edificar nossa peregrinação espiritual? Alguns diriam se tratar da lei de Moisés. Outros diriam que é a lei conforme a interpretação feita por Jesus. Também há os que defendem que a rocha é a Bíblia, a Palavra de Deus. E ainda alguns que afirmam que a rocha é o próprio Jesus.




      Sugiro uma interpretação diferente: a rocha é a obediência à Palavra de Deus. “Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos céus, mas apenas aquele que faz a vontade de meu Pai” (Mt 7.21), disse Jesus.




      Isso é muito importante, pois indica que a espiritualidade cristã não é uma questão de crenças, nem um assunto de foro íntimo, ou apenas mera relação de boas intenções — aliás, como diz o ditado que minha mãe sempre repete, o inferno está cheio de boas intenções. A espiritualidade cristã, isto é, o caminho no discipulado de Jesus, é um caminho de obediência.




      O apóstolo Tiago nos previne de que não sejamos apenas ouvintes da Palavra de Deus, mas praticantes. Mais que especialistas em interpretações da lei e do evangelho, os talmidim de Jesus são aqueles que ouvem sua Palavra e fazem o que ele manda.


    


  




  

    

      Adoradores




      Veja o vídeo: Talmidim 022




      Deus é espírito, e é necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.




      João 4.24




      Essa é, provavelmente, uma das duas vezes em que a Bíblia Sagrada nos oferece o que poderia ser próximo de uma definição de Deus. A outra é “Deus é amor”. Nas palavras de Jesus, Deus é espírito, o que nos autoriza a dizer que Deus é um espírito que ama, um espírito amoroso, ou um amor pessoal.




      Jesus está conversando com uma samaritana. A mulher pergunta para Jesus qual é o lugar correto para adorar a Deus, se o monte Gerizim, sagrado para os samaritanos, ou o monte Sião, onde os judeus adoram. Jesus responde dizendo que não importa o lugar, o dia, a hora, o rito, os símbolos que estão envolvidos na adoração. O que importa mesmo é que Deus seja adorado em espírito e em verdade.




      Jesus está nos ensinando que Deus prescinde de todo o aparato da religião. A partir de Jesus, que nos recomenda um jugo suave e um fardo leve, aqueles que desejam se relacionar com Deus estão livres de cumprir rituais religiosos, frequentar lugares sagrados, guardar dias ou se submeter a atividades e pessoas consideradas sagradas. Jesus diz que para adorar a Deus, o “amor em pessoa”, o importante é o coração.




      Lembro-me do dia quando conversei com um jovem que estava enfermo e aflito. Enquanto me despedia, desejei o tradicional: “Vá com Deus”. E ele me perguntou: “Será que Deus vai comigo? O que eu preciso para que Deus me acompanhe?”. Não sei se respondi certo, mas na hora a única coisa que me ocorreu foi dizer: “Basta que você realmente tenha esse desejo em seu coração e Deus irá sempre com você” — pois o que importa é adorar a Deus em espírito e em verdade.




      Para quem deseja andar com Deus, o coração íntegro e o anseio sincero de conhecer e experimentar seu Espírito de amor são suficientes.


    


  




  

    

      João 3.16




      Veja o vídeo: Talmidim 023




      Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para quetodo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.




      João 3.16




      O Novo Testamento foi escrito na forma arcaica da língua grega, e cada idioma tem suas peculiaridades. Os estudiosos dizem, por exemplo, que nesse trecho do evangelho, o verbo “crer” não se refere a algo ocorrido no passado, mas a um ato contínuo. Isso significa que a vida eterna prometida é para aquele que crê em Jesus e continua crendo, numa experiência perene, permanente.




      Crer em Jesus é muito mais do que simplesmente acreditar que ele existiu. O apóstolo Tiago diz que até mesmo Satanás e seus demônios acreditam na existência de Deus. Mas crer é diferente de acreditar. Crer, conforme a linguagem bíblica, é confiar, é depender, é render-se em entrega aos cuidados. Crer em Jesus implica um relacionamento de adoração, que nos coloca em condições de experimentar a vida com a qualidade divina: vida eterna.




      Eu mesmo acredito em muitas coisas. Acredito, por exemplo, que precisamente no lugar onde escrevo há diversas ondas de rádio AM e FM. Eu entendo e acredito nisso, mas não estou captando nada, não estou ouvindo nenhuma música nem ouvindo qualquer som emitido pelas rádios da cidade. O fato é que acredito, mas não estou interagindo com isso que acredito existir.




      Acreditar é saber que algo existe. Mas quando a Bíblia Sagrada diz que devemos crer no Filho de Deus, ela está dizendo que devemos nos relacionar, interagir com ele, para podermos experimentar o amor de Deus e a vida eterna. Crer em Jesus é muito mais que admitir que ele existiu como personagem histórico ou acreditar em Deus como força criadora. Crer em Jesus implica o relacionamento pessoal com ele.


    


  




  

    

      Pescadores




      Veja o vídeo: Talmidim 024




      Justo naquele momento, na sinagoga, um homem possesso de um espírito imundo gritou: “O que queres conosco, Jesus de Nazaré? Vieste para nos destruir? Sei quem tu és: o Santo de Deus!”. “Cale-se e saia dele”, repreendeu-o Jesus. O espírito imundo sacudiu o homem violentamente e saiu dele gritando.




      Marcos 1.23-26




      Enquanto caminhamos com Jesus, deparamos com espíritos imundos. Jesus também esteve frente a frente com eles. Ele exerceu autoridade sobre esses espíritos e libertou pessoas que estavam dominadas e controladas por eles, que a Bíblia chama também de demônios, espíritos do mal, espíritos malignos.




      O evangelho narra o encontro de Jesus com um homem dominado por um espírito imundo, e registra esse confronto imediatamente após Jesus ter chamado seus primeiros talmidim e ter prometido fazer deles “pescadores de homens”.




      Durante muito tempo acreditei que “pescar homens” era ir buscar os pecadores do lado de fora da igreja e trazê-los para dentro. Significava fisgar pessoas que não acreditavam em Deus e em Jesus e trazê-las para o ambiente religioso, onde Jesus recebe adoração. Mas lendo esse texto com mais atenção, e meditando sobre sua relação com o chamado de Jesus a seus talmidim, passei a considerar que “pescar homens” significa buscar dentro de cada ser humano a sua verdadeira identidade, alcançar dentro de cada ser humano o “eu verdadeiro” que está ali abafado por muitos espíritos imundos.




      O que são os espíritos imundos? São egos absolutos. O que é um demônio, um espírito mal, ou espírito maligno? É um ego absoluto, que pensa apenas em si e que ignora todo o resto, todos os demais, inclusive — e principalmente — Deus.




      Os egos absolutos podem ter vários nomes. Pode ser um demônio mesmo. Mas também podem ser tradições ou autoridades religiosas, imposições familiares, vínculos afetivos, ideologias e estados políticos, filosofias e culturas, e qualquer tipo ou expressão de vontades absolutas e opressoras. Aqueles que seguem a Jesus têm a sagrada tarefa de “pescar pessoas”, de buscar dentro de cada ser humano oprimido por vontades que impedem sua expressão autêntica e plena a expressão mais verdadeira do seu eu, criado à imagem e semelhança de Deus.




      Para pescar homens, precisamos da autoridade de Jesus para confrontar os espíritos imundos, malignos e diabólicos. Muito mais do que iniciar as pessoas em uma religião, pescar homens é cooperar com Deus para que as pessoas sejam libertas de todos e quaisquer egos opressivos e escravizadores. Jesus é vida, é luz, é libertação.


    


  




  

    

      Multiplicar




      Veja o vídeo: Talmidim 025




      Foi-me dada toda a autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.




      Mateus 28.18-20




      A grande ambição do talmid é ser igual a seu Mestre. O seguidor de Jesus quer ser igual a Jesus. Na verdade, o grande desejo do coração de um aprendiz é ultrapassar seu mestre. Mas não são todos os mestres que gostam dessa realidade. A maioria dos mestres, especialmente no contexto religioso, parece desejar que seus discípulos permaneçam infantilizados, fragilizados e dependentes, sempre precisando deles, sempre debaixo de sua cobertura, de sua orientação ou palavra profética e de revelação. Os mestres religiosos, de modo geral, não gostam de conduzir pessoas à maturidade. Não gostam de pessoas que pensam com a própria cabeça e andam com as próprias pernas.




      Jesus é um Mestre diferente. O grande desejo de Jesus é se multiplicar através de seus discípulos. Quando Jesus chama seus talmidim entre os homens comuns, sabe que primeiro serão aprendizes, depois imitadores, e aos poucos serão transformados, até que ele mesmo, Jesus, comece a viver neles e se manifestar por meio deles.




      Na verdade, esse é o desejo do Pai de Jesus. O apóstolo Paulo ensina que o propósito de Deus é transformar cada ser humano à imagem de seu Filho Jesus. Deus também quer multiplicar filhos e filhas à sua imagem e semelhança. Parece que Deus não se contenta em ter apenas um Filho. Ele quer muitos, de modo que Jesus seja apenas o primeiro entre muitos irmãos.


    


  




  

    

      Identidade




      Veja o vídeo: Talmidim 026




      Então uma voz dos céus disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado”.




      Mateus 3.17




      Quando Jesus estava sendo batizado por João Batista no rio Jordão, aconteceram três coisas extraordinárias. Os céus se abriram, o Espírito Santo desceu sobre Jesus na forma corpórea de uma pomba, e uma voz dos céus se pronunciou dizendo: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado”.




      Jesus personifica não apenas a nação de Israel, chamada pelo profeta Oseia defilho de Deus, mas, de modo mais preciso, toda a humanidade descendente de Adão. Jesus nos inclui a todos, e quando Deus pronuncia o seu amor sobre ele, também o faz por você e por mim. Essa voz de declaração de amor de Deus pavimenta o chão por onde caminham todos os talmidim de Jesus de Nazaré.




      Quando Jesus nos convida para que sejamos seus talmidim, na verdade está nos oferecendo o amor de Deus que determina nossa identidade, isto é, nos torna filhos de Deus, por um ato exclusivo de Deus.




      Caso alguém perguntasse a Jesus: “Quem é você?”, a resposta seria: “Eu sou o Filho amado de Deus”. É a mesma resposta que os talmidim de Jesus podem dar. A mesma resposta que você e eu podemos dar. Quem sou eu? Eu sou um filho amado de Deus.




      Não permita que nenhuma outra voz além da voz de Deus lhe diga quem você é e que defina sua identidade. Não se impressione se os céus não se abrem sobre você. Não se preocupe pelo fato de que, provavelmente, nenhuma evidência externa reforce essa verdade. Ouça a voz de Deus sussurrando em seu coração: “Você é meu filho amado, em quem me agrado”.


    


  




  

    

      Deserto




      Veja o vídeo: Talmidim 027




      Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo.




      Mateus 4.1




      O deserto tem um conteúdo simbólico muito grande na Bíblia Sagrada. Em Gênesis é dito que quando o homem foi expulso do paraíso, no Jardim do Édem, foi para o deserto, para uma terra árida e seca. É no deserto que Moisés tem um encontro com Deus e ouve sua voz. É no deserto que o povo de Israel peregrina em direção à terra prometida, tem sua experiência de contato com seu Deus, e também passa por todas as provações e dificuldades que vão legitimar sua fé.




      O deserto é um lugar onde estamos puros diante de Deus. Puros no sentido de não termos nenhum ponto de apoio ou disfarce. No deserto, não importa a roupa que você veste, o carro que você usa ou a casa onde mora. Não importa sua função social, seus cargos importantes ou seus títulos. No deserto você está só, literalmente só, entre Deus e o Diabo na terra do sol. O deserto é o lugar dos encontros verdadeiros, possíveis somente na solidão e na solitude.




      O deserto é um tempo, portanto, muito fértil e cheio de possibilidades. É no deserto que você ouve a voz do mal. Mas é também no deserto que você pode ouvir a voz de Deus. É na quietude do deserto que você encontra sua identidade mais profunda, seu eu verdadeiro.




      O deserto representa a perda, o sofrimento, a privação, o abandono, a rejeição, a vulnerabilidade, enfim, aquelas experiências da vida quando descobrimos que todos os nossos recursos não fazem diferença. O deserto é o momento quando você está só, e então se abre a oportunidade de um encontro verdadeiro com Deus.




      No deserto não há máscaras nem muletas, só há você e Deus. O tempo no deserto é a hora da verdade. Não por acaso, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto.




      Não tenha medo do deserto. Peça a Deus a sabedoria e o discernimento para perceber quando o deserto se constrói a seu redor. Jamais duvide que ali, sob o sol cruel do deserto, o Espírito Santo está com você, para sustentar sua vida e levá-lo mais perto do coração de Deus.


    


  




  

    

      Sopro




      Veja o vídeo: Talmidim 028




      Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo.




      Mateus 4.1




      A Bíblia nos diz que foi o Espírito Santo quem conduziu Jesus Cristo até o deserto para ser tentado pelo Diabo. Isso significa que um dos aspectos mais importantes ao longo de nossa peregrinação espiritual, nesse extenso processo em que nos abrimos para que Deus manifeste seu amor por nós, é deixarmo-nos conduzir pelo Espírito Santo aonde ele quer nos levar. A razão é simples: é somente nesses movimentos do Espírito que somos levados a verdades profundas a respeito de Deus e a nosso próprio respeito — e também a respeito do mal.




      Antes de nos encontrarmos com Deus, isto é, se quisermos ficar cara a cara com Deus, vamos ter de ficar cara a cara com o Diabo. Quem quer ter um encontro com Deus precisa ter coragem de encontrar-se consigo mesmo. Nesses encontros verdadeiros, com Deus, com o mal e com nossa identidade mais profunda, nossa experiência espiritual ganha densidade e fundamento.




      A espiritualidade água-com-açúcar que encontramos nos discursos religiosos e a fé inconsequente e superficial da literatura de autoajuda não combinam com o caminho do discipulado de Jesus. Os que pretendem ser talmidim de Cristo devem ter a coragem e a disposição para se deixarem conduzir pelo Espírito Santo ao deserto. Se a palavra “espírito” na Bíblia significa “sopro”, então é impossível seguir a Jesus sem se colocar sob o sopro de Deus.




      Nem sempre as situações de sofrimento e dor são causadas pelo Espírito Santo. Mas, certamente, o Espírito de Deus está presente sempre que o deserto se forma a nosso redor. A melhor coisa a fazer quando o sol bate forte é se deixar levar pela brisa suave e leve do Espírito que sopra também no deserto.


    


  




  

    

      Vozes




      Veja o vídeo: Talmidim 029




      Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo.




      Mateus 4.1




      Sempre tive muito preconceito com esse pessoal que diz que ouve Deus falar. Frases que começam com “Deus falou comigo...” sempre me causaram incômodo. Acho que, no fundo, concordo um pouco com Woody Allen quando diz: “Se você fala muito com Deus, você é um bom cristão, mas se Deus fala muito com você, você é simplesmente maluco”. Mas o fato é que, queira Woody Allen ou não, Deus fala.




      Jesus ouviu a voz de Deus. A Bíblia Sagrada conta a história de muitas pessoas que ouviram a voz de Deus. Nessa situação, quando é guiado ao deserto, parece que Jesus ouve a própria voz do Espírito Santo de Deus. Esse é o sentido de ser conduzido pelo Espírito. O Espírito Santo de Deus aponta para Jesus uma direção, um lugar para onde deve ir, o exato momento em que deve se movimentar, e inclusive a razão por que deve fazer isso: ser tentado pelo Diabo.




      Mas como Deus fala comigo? Como eu posso ouvir a voz de Deus? Essa é outra questão que sempre me intrigou. A resposta mais interessante sobre isso eu ouvi do filósofo cristão americano Dallas Willard: Deus fala conosco por meio de “pensamentos e sentimentos que são meus, mas que não tiveram origem em mim”. Essa definição foi marcante em minha vida.




      Conta-se sobre o martírio de Joana d’Arc que, enquanto era torturada, seu algoz a forçava a admitir as blasfêmias de que era acusada: “Você não ouviu Deus”, dizia o torturador. “Você ouviu a voz de sua própria consciência.” Ao que Joana d’Arc teria respondido: “Pois é assim mesmo que Deus fala comigo”.




      Nossos pensamentos e sentimentos revelam vozes que são nossas, de nossa consciência, vozes que vêm de nosso mundo interior. Também podem revelar as vozes do Diabo, as vozes do mal. Mas, principalmente, podem revelar a voz de Deus. Bem-aventurados aqueles que sabem discernir as vozes.


    


  




  

    

      Diabo




      Veja o vídeo: Talmidim 030




      Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo.




      Mateus 4.1




      A palavra “diabo” assusta, quase tanto quanto o próprio coisa-ruim. No mundo de hoje, não parece muito razoável que falemos sobre demônio, capeta, Satanás. Mas o Diabo é uma figura presente nas páginas da Bíblia. Eu acredito que existe o Diabo. E também acredito que existem diabos.




      Como escreveu C. S. Lewis, eu acredito no Diabo, em primeiro lugar, porque em todos os tempos, em todas as civilizações e culturas, sempre se acreditou na existência de um ser com características semelhantes às do que chamamos de Diabo. Em segundo lugar, porque a ciência não me apresentou ainda nenhuma informação confiável que me exija deixar de crer no Diabo. E por último, porque, acreditando que o Diabo existe, consigo explicar muita coisa que, de outra forma, ficaria sem explicação. Acho os três argumentos de Lewis, como sempre, muito interessantes. Acredito nessa figura maligna. E a Bíblia nos ensina que há muitas figuras malignas.




      Certa vez, meus filhos me perguntaram: “Pai, quem criou o Diabo?”. A única resposta que me ocorreu foi o que as Escrituras ensinam. “Quem criou o Diabo foi Lúcifer!”, disse a eles. O Diabo não é um ser autoexistente. Somente Deus existe por si mesmo. Todos os outros seres, inclusive espirituais, foram criados por Deus. Alguns desses seres se rebelaram, quiseram ocupar o lugar de Deus. Essas criaturas espirituais rebeldes são chamadas na Bíblia de diabos, espíritos malignos e espíritos imundos. Lúcifer é a principal criatura a personificar o mal. Deus criou Lúcifer, anjo de luz, e Lúcifer criou o Diabo.




      Todo ego que se pretende absoluto é um diabo. Estamos rodeados de egos absolutos. Somente em submissão a Deus poderemos ter sensibilidade e discernimento para detectar os egos absolutos que estão a nossa volta, querendo nos destruir e engolir.




      Peça a Deus que abra seus olhos, que lhe dê sensibilidade e percepção suficientes para discernir os egos absolutos que estão a seu redor. Ore também para que nenhum diabo, nenhum espírito maligno destruidor, afaste você de Deus, dos caminhos de Deus e do discipulado de Jesus. Mas, principalmente, entregue sua vida a Deus, para que você não se torne um ego absoluto, que pensa que é Deus, e que exige que o mundo gire a seu redor e que tudo aconteça sempre de acordo com sua vontade, para seu conforto egoísta e bem-estar egocêntrico. Ore como Jesus ensinou: “Não me deixes cair em tentação, mas livra-me do mal/Maligno”.


    


  




  

    

      Pão




      Veja o vídeo: Talmidim 031




      Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. O tentador aproximou-se dele e disse: “Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”.




      Mateus 4.2-3




      Jesus foi conduzido ao deserto pelo Espírito. Passou quarenta dias e quarenta noites em jejum até que, naturalmente, teve fome. Nada mais legítimo que ele tomasse providências para saciar a fome de pão. Mas para Jesus esse é um momento de tentação. O momento da tentação é aquele quando estamos na iminência de praticar o mal. Mas que mal há em comer quando se tem fome?




      O que está nas entrelinhas desse momento de tentação de Jesus não é a fome e a legitimidade de uma providência para acabar com ela. A tentação que Jesus enfrenta não diz respeito ao pão, mas a sua identidade. O Diabo sugere que ele transforme pedras em pães, não para matar a fome, mas para provar que é, de fato, Filho de Deus.




      Jesus chega ao deserto logo depois de seu batismo, quando do céu Deus se pronunciou dizendo: “Este é o Filho que eu amo”. Mas no deserto aparece o Diabo dizendo: “Será que você é mesmo o Filho amado de Deus? Será que se você fosse o Filho amado de Deus, estaria passando fome? Estaria vivendo esse momento de escassez, passando por essa dificuldade, enfrentando essa limitação? Será que se você fosse mesmo o Filho de Deus, estaria sofrendo? Será que Deus realmente ama você?”.




      Ao vencer essa tentação, Jesus nos ensina que as circunstâncias não são o critério que devemos usar para avaliar se Deus nos ama ou não, se somos ou não filhos amados de Deus. Quando nos valemos desse artifício de olhar para as circunstâncias, acabamos fazendo a brincadeira de bem-me-quer-mal-me-quer. Imaginamos que quando as coisas vão bem é porque Deus nos ama; quando as coisas vão mal é porque Deus não nos ama. O que deve sustentar nosso relacionamento com ele é a própria voz do Pai que sussurra em nosso coração: “Você é meu filho amado. Você é minha filha amada”.




      Não duvide do amor de Deus. Mesmo quando você duvida desse amor, Deus ama você. Mesmo quando você não faz por merecer esse amor, Deus ama você. Essa estranha espiritualidade televisiva, que afirma que “Deus é bom” porque nos faz viver situações agradáveis e porque está sempre correndo para nos trazer conforto, realização e satisfação, não combina com o caminho de Jesus. Deus não é um ídolo. Deus não é um meio pelo qual nós alcançamos uma vida melhor. Deus é um fim em si mesmo, e seu amor infinito, declarado e prometido não é uma questão de termos pão ou não.


    


  




  

    

      Tentação




      Veja o vídeo: Talmidim 032




      Quando alguém for tentado, jamais deverá dizer: “Estou sendo tentado por Deus”. Pois Deus não pode ser tentado pelo mal, e a ninguém tenta. Cada um, porém, é tentado pelo próprio mau desejo, sendo por este arrastado e seduzido. Então esse desejo, tendo concebido, dá à luz o pecado, e o pecado, após ter se consumado, gera a morte.




      Tiago 1.13-15




      Tem muita gente que faz besteira e depois põe a culpa no Diabo, ou, pior, em Deus. Mas a Bíblia diz que não é o Diabo o responsável pelo mal que praticamos — muito menos Deus, pois Deus a ninguém tenta e não pode ser tentado. Como diz meu amigo, o Diabo é um surfista, que entra na marola e na onda que já existe dentro do nosso coração. Como a Bíblia afirma: “Cada um, porém, é tentado pelo próprio mau desejo”.




      Quando entendi isso, quase automaticamente surgiu uma imagem em minha mente para ilustrar o momento da tentação — uma pia de banheiro comum, cheia de água, com um anel de plástico boiando na superfície. De repente, o tampão que represava a água é retirado e a água começa a escorrer pelo cano em movimento circular. O anelzinho na superfície começa a girar lentamente. O nível da água vai baixando depressa até que o anel é fisgado pelo redemoinho e passa a girar ainda mais rápido. Quando o anel cai no redemoinho, mesmo que você tente pegá-lo, é quase impossível evitar que ele seja sugado para dentro do cano.




      Essa ilustração me ajuda a prestar atenção nos movimentos do meu coração, meus desejos maus que são despertados e criam a onda em que o Diabo pode surfar. Quando meu coração começa a se mexer na direção do mal, isto é, quando o anelzinho começa a girar, tento, na medida do possível, tirá-lo dali o mais rápido que posso, para que ele não caia no redemoinho e acabe indo pelo ralo. O segredo para vencer a tentação é não permitir que o anel caia no redemoinho. A tentação é o momento em que a possibilidade de fazer o mal está presente com uma força avassaladora e quase irresistível.




      Não hesite em retirar o anel da água quando perceber que as circunstâncias criam possibilidades para a prática do mal. Brincar com a tentação implica correr riscos de deixar que o Diabo entre em seu coração e o empurre a praticar o mal que pode destruir sua vida, machucar as pessoas que você ama, causar danos em seus relacionamentos e fazer descer pelo ralo as coisas mais valiosas que você possui. Ao perceber seu coração se mexendo na direção do mal, tome providências imediatas.




      Faça sempre a oração que o poeta bíblico ensinou: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os meus pensamentos; vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno” (Sl 139.23-24, RA).


    


  




  

    

      Almoço grátis




      Veja o vídeo: Talmidim 033




      Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. O tentador aproximou-se dele e disse: “Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”.




      Mateus 4.2-3




      Em sua provocação contra Jesus, o Diabo tenta plantar duas dúvidas. A primeira se refere ao próprio Deus e seu caráter. Ele sabia perfeitamente que Jesus tinha sido batizado e que sobre ele, do céu, a voz de Deus havia se pronunciado dizendo: “Este é o meu Filho amado”. Mas o Diabo provoca: “Será mesmo que você é o filho de Deus?”. Era como se estivesse dizendo: “Será que Deus realmente o ama como a um filho, Jesus?”. O Diabo está colocando em dúvida a palavra de Deus, e o próprio Deus que se pronuncia.




      A segunda dúvida, mais evidente, é em relação ao próprio Jesus: “Será que você é aquele que diz ser, Jesus? Será que o Filho amado de Deus é você mesmo? Então prove!”. A maldade do Diabo, nesse caso, é tentar destruir a identidade de Jesus.




      Essa é a liberdade que está presente no relacionamento entre Jesus e seu Pai: “Eu sei que sou amado e não preciso provar para ninguém que sou amado. Eu sei que sou amado e não preciso fazer por merecer esse amor. Aquele que me ama não precisa me dar pão para provar seu amor. Confio plenamente no que ele disse”. Essa é a liberdade de uma relação de amor.




      Na cultura popular, há o famoso ditado que diz: “Não há almoço grátis”. Mas existe sim. Quando há amor verdadeiro, há almoço grátis. As relações de amor são baseadas na gratuidade, em doações sem cobrança.




      Ouça essa voz de Deus em seu coração, dizendo: “Você é o meu filho amado. Você é a minha filha amada”. Viva com Deus essa relação de liberdade, sem cobranças, sem você cobrar nada de Deus e sem se sentir cobrado ou cobrada por Deus a fazer por merecer o amor dele. Não se preocupe em provar para os outros que entre você e Deus existe uma relação de amor. Deixe também que essa experiência de relacionamento livre e de gratuidade de amor transborde para suas relações pessoais. Desenvolva relacionamentos leves, livres, sem cobranças, em que você ama, sabe que ama, é amado e sabe que é amado. Isso constrói a confiança. E quando existe confiança, ninguém precisa provar nada para ninguém.


    


  




  

    

      Gente




      Veja o vídeo: Talmidim 034




      Está escrito: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”.




      Mateus 4.4




      Qual palavra procede da boca de Deus? No caso de Jesus, a palavra que declara: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado”. Quando o Diabo sugere que Jesus transforme pedras em pães, Jesus afirma que há coisas mais importantes do que pão. Jesus está citando Deuteronômio, que narra a peregrinação de Israel pelo deserto. Jesus está dizendo que a vida depende de algo que transcende a satisfação dos desejos, dos apetites e mesmo das necessidades físicas mais legítimas.




      Isso me faz lembrar a história que um amigo me contou. O filhinho dele, de 5 anos, perguntou: “Pai, o que é espiritualidade?”. A resposta que lhe ocorreu foi: “Filho, no mundo existem coisas que a gente pega e coisas que a gente não pega. As coisas que a gente não pega são mais importantes. Essas coisas que a gente não consegue pegar são as coisas espirituais. Entendeu?”. E o menino foi embora satisfeito.




      Essa é uma grande sabedoria. Há coisas que podem ser apropriadas pelos sentidos físicos. Mas há outras coisas que não podem ser percebidas, experimentadas e apropriadas pelos sentidos físicos. Essas coisas são mais importantes. Jesus está ensinando que o amor de Deus é mais importante que o pão. Está apontando para um horizonte de vida que transcende o mundo material.




      Vivemos em um mundo repleto de coisas, nossa vida é tão cheia de entulhos e cacarecos, nossa casa, gavetas, armários, bolsas e mochilas andam tão abarrotados. Jesus está nos dizendo: “Nem só de pão viverá o homem”. Os Titãs já cantaram que “a gente não quer só comida, a gente quer comida, diversão e arte”. A gente quer aquilo que é mais do que pão, aquilo que é mais do que o necessário para manter nosso corpo físico funcionando.




      Quando ouço Jesus falando “Nem só de pão viverá o homem”, entendo que ele está dizendo mais ou menos o seguinte: “Quem vive só de pão é bicho. Quem vive apenas para satisfazer os apetites do corpo e da carne é bicho. Quem sabe que a vida tem coisa para além do pão é gente”.




      Agradeça a Deus pelo pão de cada dia. Mas jamais se esqueça de que existe uma experiência do amor de Deus que transcende às necessidades e apetites do corpo físico. As coisas da transcendência do amor são as mais importantes.


    


  




  

    

      Ídolo




      Veja o vídeo: Talmidim 035




      Então o Diabo o levou à cidade santa, colocou-o na parte mais alta do templo e lhe disse: “Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois está escrito: ‘Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito, e com as mãos eles o segurarão, para que você não tropece em alguma pedra’”. Jesus lhe respondeu: “Também está escrito: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’”.
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